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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,582
(- 0,58%)

8/outubro                                 5,532

9/outubro 5,587

10/outubro 5,587

11/outubro 5,615

Bolsas
Na segunda-feira

0,78%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/10     10/10 11/10 14/10

131.511  131.005
0,47%
Nova York

Euro

R$ 6,087

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,81%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

CRESCIMENTO ECONÔMICO

PIB melhora, mas 
preocupa especialistas

Indicador elaborado pelo Banco Central, considerado uma prévia do oficial, aponta crescimento de 2,5% em 12 meses

A 
economia registrou 
crescimento de 0,23% 
em agosto, na compa-
ração com julho, segun-

do  o Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br), 
indicador considerado a prévia 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
De acordo com os dados do BC, 
em relação a agosto de 2023, o 
crescimento foi de 3,1%, o que 
reforça a percepção de cresci-
mento da economia.

No acumulado de 12 meses 
até agosto, o índice registrou 
um avanço de 2,5%, reflexo do 
crescimento moderado, porém 
consistente, ao longo do perío-
do. Desde o início de 2024, o in-
dicador acumula alta de 2,9%, o 
que reflete o resultado de políti-
cas expansionistas promovidas 
pelo governo federal, que pro-
porcionaram um ambiente de 
consumo mais favorável e taxa 
de desemprego em queda.

Na avaliação do economista-
chefe da Bluemetrix Asset, Renan 
Silva, a expansão da economia 
está diretamente relacionada à 
melhora das condições de tra-
balho e da renda, alinhado com 
o aumento das vendas no varejo.

“Outro motivo é o aumento ex-
pressivo na concessão de crédi-
to, agora, no acumulado de 2024, 
que em razão da maior confian-
ça, tanto do consumidor quanto 
do empresário, aumentou o ím-
peto dos bancos voltarem a em-
prestar com mais força”, analisa.

Para o economista, o impulso 
deve continuar até o final do ano, 
com a proximidade de datas im-
portantes para o varejo, que cos-
tumam aquecer a economia, co-
mo a Black Friday e o Natal. “Al-
gumas instituições financeiras já 
estão projetando o PIB até na or-
dem de 3,3% até 3,5% para 2024”, 
completa Silva.

Cautela

Apesar do otimismo e das 
projeções que apontam para 
um crescimento maior do que 
o projetado anteriormente, par-
te dos especialistas aponta que é 
necessário ter cautela ao prever 
qual será o ritmo de expansão 

da economia nos próximos me-
ses. Embora celebre o resultado, 
o professor de Economia do Ib-
mec-DF, William Baghdassarian, 
destaca que a insistência do go-
verno em aumentar a receita sem 
cortar as despesas pode ser ma-
léfica em médio ou longo prazo. 
“(O governo) gasta mais do que 
ganha. Então ele está acumulan-
do dívida. Esse acúmulo de dí-
vida faz com que as pessoas co-
mecem a questionar se o gover-
no realmente vai pagar a dívi-
da”, questiona o economista. Ele 
também cita o aumento do nú-
mero de postos de trabalho como 
um fator que gera maior pressão 
inflacionária a nível federal.

O professor do Ibmec avalia 
que é necessário acompanhar a 
trajetória da inflação. No último 
Boletim Macrofiscal, divulgado 
em setembro pelo Ministério da 
Fazenda, a estimativa para o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em 2024 foi revi-
sada de 3,9% para 4,25%.

Já para o professor de Eco-
nomia da Universidade de São 
Paulo (USP) de Ribeirão Preto, 
Luciano Nakabashi, as princi-
pais questões que devem per-
manecer no radar, além da per-
seguição à meta fiscal, são a sus-
tentabilidade do crescimento 
e a própria inflação. “Então a 
gente tem tido esse crescimen-
to bastante alto, que é positivo, 
mas o problema é essa questão 
inflacionária e a questão do de-
ficit. Não é um crescimento sus-
tentável”, pontua.

Focus

No mercado financeiro, os 
analistas elevaram a estimativa 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) para 
2024, pela segunda semana con-
secutiva, passando de 4,38% para 
4,39%, de acordo com o Relatório 
de Mercado Focus, divulgado on-
tem, também pelo BC. Para 2025, 
no entanto, a previsão de infla-
ção caiu de 3,97% para 3,96%.

Para o produto interno bruto 
(PIB), a mediana das projeções 
para 2024 subiu de 3,0% para 
3,01%. A previsão para 2025 per-
maneceu estável em 1,93%, en-
quanto a estimativa para 2026 
segue em 2,0% há 62 semanas. 

 » RAPHAEL PATI
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Segundo o ministro Fernando Haddad, o governo deve aumentar, mais uma vez, a previsão de crescimento econômico este ano
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O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse, ontem, 
que o governo federal pode au-
mentar, mais uma vez., a previ-
são de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) ainda este 
ano. Durante um evento promo-
vido pelo banco Itaú BBA, o che-
fe da pasta sinalizou que a equi-
pe econômica pode revisar para 
cima a atual projeção de 3,2%.

Em setembro, a secretaria de 
Política Econômica do ministé-
rio, revisou para cima a estimati-
va de crescimento que, até julho, 
estava em  2,5% no ano.

“Talvez a gente tenha que re-
ver mais uma vez o PIB deste 
ano”, afirmou o ministro, que não 
enxerga um crescimento da eco-
nomia menor do que a média 
mundial. Atualmente, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) 
também estima um avanço de 
3,2% na economia global. “Não 
tem por que não mirar uma taxa 
de crescimento, no mínimo, aci-
ma da média mundial. Estivemos 
muito tempo abaixo”, disse.

Durante o evento, Haddad de-
monstrou otimismo com o cenário 
fiscal do país e defendeu novamen-
te o arcabouço aprovado no ano 
passado. Segundo ele, as expecta-
tivas de inflação devem “voltar a se 
alinhar com o que a economia real 
está demonstrando” à medida em 
que o mercado reconheça “a con-
sistência do arcabouço”.

Com a defesa da regra fiscal 
e a confiança em atingir a me-
ta em 2024, o ministro ainda es-
pera retomar o grau de investi-
mento em pelo menos uma das 

agências de risco que definem a 
nota de crédito do país. Recente-
mente, a Moody’s elevou a nota 
do Brasil, de Ba2 para Ba1, o que 
indica que o país está a um passo 
do grau de investimento.

Na visão de Haddad, a agenda 
apresentada pelo governo des-
taca que as “condições para o 
Brasil se desenvolver adequada-
mente estão quase dadas”. Nes-
se sentido, ele ainda espera ser 
necessário um “ajuste” no con-
texto fiscal. “Se defendermos a 
arquitetura do arcabouço fiscal, 
vamos chegar ao grau de inves-
timento”, defendeu.

O ministro da Fazenda ainda 
disse que o governo espera via-
bilizar, em breve, uma propos-
ta de reforma tributária sobre a 
renda, que deve ser entregue ao 

Congresso Nacional somente no 
ano que vem. “Não sei se será 
possível fazê-la esse ano, até por-
que estamos com um calendá-
rio apertado e tarefas inconclu-
sas que queremos entregar esse 
ano, como o projeto da Fazenda 
com a União, de revisão de gas-
tos”, apontou o ministro.

Haddad destacou que a equi-
pe econômica trabalha para “le-
var todas as alternativas técni-
cas” para apresentar ao presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, além dos outros minis-
tros de Estado. “Estamos abrindo 
as contas do Imposto de Renda 
atual. Quanto significa essas de-
duções por rubrica? Quais clas-
ses são favorecidas com a me-
dida? Tem justiça tributária ou 
não?”, levantou. (RP)

Governo deve elevar previsão para 2024

Em sua primeira fala após a 
aprovação do Senado, o futuro 
presidente do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo, voltou a dizer 
que a autoridade monetária não 
deveria votar para definir a meta 
de inflação no Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). O colegia-
do é composto pelo presidente da 
autarquia e os Ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento.

“Eu tenho dito sistematica-
mente que eu acho que o Banco 
Central não deveria nem votar no 
CMN na determinação da meta 
que ele mesmo tem que perseguir. 
Acredito que esse é um não tema 
para o diretor do Banco Central. A 
meta de inflação foi estabelecida 

pelo CMN, cabe ao Banco Central 
colocar a taxa de juros no patamar 
restritivo o suficiente e pelo tem-
po que for necessário para atingir 
a meta”, disse durante o evento 
Itaú BBA Macrovision.

A meta de inflação estabeleci-
da pelo CMN é de 3%, em 2024 e 
em 2025. A margem de tolerân-
cia para que ela seja considera-
da cumprida é de 1,5 ponto per-
centual para baixo ou para cima. 

Galípolo segue como diretor 
de Política Monetária até assumir 
a presidência do BC em 1º de ja-
neiro de 2025. O indicado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
manteve o discurso de seu an-
tecessor, Roberto Campos Neto, 
nas sinalizações sobre a condu-
ção da política monetária. 

Ele destacou a instituciona-
lidade da autarquia e afirmou 
que a transição de comando está 
sendo feita de forma harmônica. 
“Nós estamos, lá no BC, convi-
vendo de maneira absolutamen-
te harmônica. Gosto de acreditar 
que os diretores são todos meus 
amigos, mas institucionalmente 
a gente vive de maneira absoluta-
mente harmônica, técnica e com 
alto grau de coesão”, comentou.

O diretor reforçou as preocu-
pações da autarquia em relação 
à desancoragem das expectati-
vas de inflação — com o distan-
ciamento das projeções de in-
flação em prazo mais longo da 
meta estipulada pelo CMN — 
num momento em que a eco-
nomia brasileira está aquecida, e 

enfatizou que a autoridade mo-
netária perseguirá essa meta.

“A perseguição da meta pode 
ser feita com mais custo ou me-
nos custo, a depender de uma sé-
rie de variáveis que muitas vezes 
o Banco Central não tem contro-
le. Mas o Banco Central vai per-
seguir a sua meta”, afirmou.

Ele ponderou ainda que a posi-
ção do BC é sempre mais cautelo-
sa no estabelecimento da política 
monetária. “A posição do Banco 
Central é de ser mais conserva-
dor. O que sinaliza ao Banco Cen-
tral um mercado de trabalho mais 
apertado é que a gente deve ser 
mais cauteloso na gestão da polí-
tica monetária porque isso sugere 
um processo de desinflação mais 
lento e mais custoso”, explicou.

Galípolo defende BC fora de decisão sobre meta
 » RAFAELA GONÇALVES

Futuro presidente do BC reforçou a preocupação  com inflação
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